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1. A paz, caminho de esperança face aos obstáculos e

provações

“A paz é um bem precioso, objeto da nossa esperança; por

ela aspira toda a humanidade. Depor esperança na paz é

um comportamento humano que alberga uma tal tensão

existencial, que o momento presente, às vezes até custoso,

«pode ser vivido e aceite, se levar a uma meta e se

pudermos estar seguros dessa meta, se esta meta for tão

grande que justifique a canseira do caminho»[1]. Assim, a

esperança é a virtude que nos coloca a caminho, dá asas

para continuar, mesmo quando os obstáculos parecem

intransponíveis….

…Devemos procurar uma fraternidade real, baseada na

origem comum de Deus e vivida no diálogo e na confiança

mútua. O desejo de paz está profundamente inscrito no

coração do homem e não devemos resignar-nos com nada

de menos.”

http://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/peace/documents/papa-francesco_20191208_messaggio-53giornatamondiale-pace2020.html#_ftn1


2. A paz, caminho de escuta baseado na memória,

solidariedade e fraternidade

Os sobreviventes aos bombardeamentos atómicos de

Hiroxima e Nagasáqui – denominados os hibakusha –

contam-se entre aqueles que, hoje, mantêm viva a chama

da consciência coletiva, testemunhando às sucessivas

gerações o horror daquilo que aconteceu em agosto de

1945 e os sofrimentos indescritíveis que se seguiram até

aos dias de hoje. Assim, o seu testemunho aviva e

preserva a memória das vítimas, para que a consciência

humana se torne cada vez mais forte contra toda a

vontade de domínio e destruição. «Não podemos permitir

que as atuais e as novas gerações percam a memória do

que aconteceu, aquela memória que é garantia e estímulo

para construir um futuro mais justo e fraterno»[4]…O

mundo não precisa de palavras vazias, mas de testemunhas

convictas, artesãos da paz abertos ao diálogo sem exclusões

nem manipulações.

http://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/peace/documents/papa-francesco_20191208_messaggio-53giornatamondiale-pace2020.html#_ftn4


3. A paz, caminho de reconciliação na comunhão fraterna

A Bíblia, particularmente através da palavra dos profetas,

chama as consciências e os povos à aliança de Deus com

a humanidade. Trata-se de abandonar o desejo de

dominar os outros e aprender a olhar-se mutuamente

como pessoas, como filhos de Deus, como irmãos. O

outro nunca há de ser circunscrito àquilo que pôde ter

dito ou feito, mas deve ser considerado pela promessa

que traz em si mesmo. Somente escolhendo a senda do

respeito é que será possível romper a espiral da vingança

e empreender o caminho da esperança.

Guia-nos a passagem do Evangelho que reproduz o

seguinte diálogo entre Pedro e Jesus: «“Senhor, se o meu

irmão me ofender, quantas vezes lhe deverei perdoar? Até

sete vezes?” Jesus respondeu: “Não te digo até sete

vezes, mas até setenta vezes sete”» (Mt 18, 21-22). Este
caminho de reconciliação convida-nos a encontrar no mais

fundo do nosso coração a força do perdão e a capacidade

de nos reconhecermos como irmãos e irmãs. Aprender a

viver no perdão aumenta a nossa capacidade de nos

tornarmos mulheres e homens de paz…



4. A paz, caminho de conversão ecológica

«Se às vezes uma má compreensão dos nossos princípios

nos levou a justificar o abuso da natureza, ou o domínio

despótico do ser humano sobre a criação, ou as guerras,

a injustiça e a violência, nós, crentes, podemos

reconhecer que então fomos infiéis ao tesouro de

sabedoria que devíamos guardar»[9].

Vendo as consequências da nossa hostilidade contra os

outros, da falta de respeito pela casa comum e da

exploração abusiva dos recursos naturais – considerados

como instrumentos úteis apenas para o lucro de hoje,

sem respeito pelas comunidades locais, pelo bem comum

e pela natureza –, precisamos duma conversão ecológica.

O Sínodo recente sobre a Amazónia impele-nos a dirigir,

de forma renovada, o apelo em prol duma relação pacífica

entre as comunidades e a terra, entre o presente e a

memória, entre as experiências e as esperanças.

http://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/peace/documents/papa-francesco_20191208_messaggio-53giornatamondiale-pace2020.html#_ftn9


5. Obtém-se tanto quanto se espera[11]

O caminho da reconciliação requer paciência e confiança.

Não se obtém a paz, se não a esperamos.

Trata-se, antes de mais nada, de acreditar na

possibilidade da paz, de crer que o outro tem a mesma

necessidade de paz que nós. Nisto, pode-nos inspirar o

amor de Deus por cada um de nós, amor libertador,

ilimitado, gratuito, incansável.

O medo é, frequentemente, fonte de conflito. Por isso, é

importante ir além dos nossos temores humanos,

reconhecendo-nos filhos necessitados diante d’Aquele que

nos ama e espera por nós, como o Pai do filho pródigo

(cf. Lc 15, 11-24). A cultura do encontro entre irmãos e

irmãs rompe com a cultura da ameaça. Torna cada

encontro uma possibilidade e um dom do amor generoso

de Deus. Faz-nos de guia para ultrapassarmos os limites

dos nossos horizontes estreitos, procurando sempre viver

a fraternidade universal, como filhos do único Pai

celeste…

http://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/peace/documents/papa-francesco_20191208_messaggio-53giornatamondiale-pace2020.html#_ftn11


Para os discípulos de Cristo, este caminho é apoiado também pelo sacramento da
Reconciliação, concedido pelo Senhor para a remissão dos pecados dos batizados. Este
sacramento da Igreja, que renova as pessoas e as comunidades, convida a manter o
olhar fixo em Jesus, que reconciliou «todas as coisas, pacificando pelo sangue da sua
cruz, tanto as que estão na terra como as que estão no céu» (Col 1, 20); e pede para
depor toda a violência nos pensamentos, nas palavras e nas obras quer para com o
próximo quer para com a criação.
A graça de Deus Pai oferece-se como amor sem condições. Recebido o seu perdão, em
Cristo, podemos colocar-nos a caminho para ir oferecê-lo aos homens e mulheres do
nosso tempo. Dia após dia, o Espírito Santo sugere-nos atitudes e palavras para nos
tornarmos artesãos de justiça e de paz.
Que o Deus da paz nos abençoe e venha em nossa ajuda.
Que Maria, Mãe do Príncipe da paz e Mãe de todos os povos da terra, nos acompanhe e
apoie, passo a passo, no caminho da reconciliação.
E que toda a pessoa que vem a este mundo possa conhecer uma existência de paz e
desenvolver plenamente a promessa de amor e vida que traz em si.
Vaticano, 8 de dezembro de 2019.
Franciscus



REFLECTIR E COMPARTILHAR O TEXTO,
DESPOIS PROPOR UM TARABLHO EM GRUPO

COM QUESTÖES CONCRETAS
SOBRE O COMPROMISSO COM  A PAZ.

NO FIM ASSUMIR UM COMPROMISSO COMÚM
PARA O ANO 2020.

COMO LEIGOS ADULTOS, JOVENS OU ADOLESCENTES,
COMO QUEREM PROMOVER

A PAZ COMO CAMINHO DE ESPERANÇA,
DIÁLOGO, RECONCILIAÇÃO E CONVERSÃO ECOLÓGICA.

O COMPROMISSO ASSUMIDO INSIRAM-NO
DENTRO DO VOSSO PROJECTO ANUAL.

RECORDEM-SE QUE TEM QUE SER ALGO CONCRETO, REALIZÁVEL E AVALIAVÉL.




